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Resumo
Este artigo dá conta de uma investigação sobre o efeito do sorriso na retribuição em inte-
racção social. A amostra envolveu 552 participantes portugueses (276 mulheres, M=31.5, 
DP=2.2; 276 homens, M=34.7, DP=2.6), de idades compreendidas entre os 18 e os 70 anos. 
Os resultados apontam no sentido da verificação de diferenças de género e idade: A mulher 
retribui mais o sorriso do que o homem, e com maior frequência entre os 18 e os 40 anos, 
sendo que tal conduta regista índices mais elevados quando a comunicação se estabelece 
com o mesmo género.

Palavras-chave
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Abstract
This paper presents a research on the effect of smile in the retribution in social interaction. 
The sample involved 552 Portuguese participants (276 women, M=31.5, SD=2.2; 276 men, 
M=34.7, SD=2.6), aged between 18 to 70. The results point in direction of the verification of 
differences of gender and age: The woman return more the smile than the man, and with 
higher frequency between the 18 to 40, who being such conduct reveal higher indexes 
when the communication if establish with the same gender.
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422 Introdução

Após o estudo sobre o efeito do sorriso na percepção psicológica de jovens, adultos e idosos 
(Freitas-Magalhães, 2003b), das diferenças de género na expressividade do sorriso em jovens 
universitários (Freitas-Magalhães e Neto, 2003), da cor da pele (Freitas-Magalhães, 2006a), 
dos gémeos (Freitas-Magalhães, 2005), dos delinquentes (Freitas-Magalhães, 2006b), do 
efeito do sorriso no tratamento da depressão (Freitas-Magalhães e Castro, 2006) e do efeito 
do sorriso na avaliação psicológica da afectividade (Freitas-Magalhães, 2007b), este estudo 
visa verificar o efeito do sorriso na retribuição em interacção social. As regras de exibição das 
expressões faciais variam de cultura para cultura (Deutsch, 1990; Ekman, 1972, 1982 e 2004; 
Freitas-Magalhães, 2003b; Freitas-Magalhães & Castro, 20008b; Freitas-Magalhães, 2008d; 
Hall e Halberstadt, 1986). Por exemplo, há linhas de investigação que sugerem a existência 
de diferenças relativamente à regra de exposição em americanos brancos e africanos nos 
Estados Unidos da América: os brancos demonstram expressões emocionais mais comedi-
das do que os afro-americanos (e.g. Manstead, 1991). Apesar dos estudos desenvolvidos, a 
garantia e validade dos dados interculturais não estão, ainda, completamente estabelecidas. 
Há distinção de género e idade na exibição do sorriso na retribuição em interacção social? É 
o sorriso preditor distintivo de género e idade na retribuição em interacção social?

Podendo considerar-se um estudo exploratório, e com base em diversos estudos efectua-
dos anteriormente (e.g. Deutsch, 1990, Freitas-Magalhães e Neto, 2002 e LaFrance e Hecht, 
2000), é de prever que a mulher exiba o sorriso com mais frequência e intensidade do que o 
homem. Alguns estudos reforçam a importância comunicacional do sorriso no contexto so-
cial e na vida pessoal (Freitas-Magalhães, 2007a; Freitas-Magalhães, 2008a; Freitas-Magalhães 
& Castro, 2008c; Freitas-Magalhães, 2007c; Freitas-Magalhães, 2008d), com consequências 
aos níveis de relacionamento intra e interpessoal.

No presente estudo, as variáveis são os tipos de sorriso (sem sorriso ou face neutra, sorriso 
fechado, sorriso superior e sorriso largo) exibidos pelos participantes brancos (mulher vs. 
homem), para avaliação da frequência e intensidade da retribuição do sorriso em interacção 
social. 

Método

Material: Foram utilizados vídeos feitos em contexto natural com participantes de idades 
compreendidas entre os 18 e os 70 anos (Freitas-Magalhães, 2003a), com consentimento 
informado, desde Janeiro de 2005 a Dezembro de 2006. As características dos tipos de sorri-
so foram descritas tendo em conta a teorética de Ekman (2004) e Freitas-Magalhães (2007).

Participantes: Os participantes constituíram uma amostra não probabilística ou intencional 
do tipo homogénea com 552 portugueses (276 mulheres e 276 homens) de idades compre-
endidas entre os 18 e os 70 anos.

Medidas: A avaliação da frequência e intensidade dos tipos de sorriso foi feita, desde 2005, 
tendo em conta a tipologia apresentada por Freitas-Magalhães (2003b e 2006).

Procedimento: Observação directa do sorriso em contexto natural e codificação (Freitas-Maga-
lhães, 2003a) por género e idade do estímulo e do respondente. Com base em nomenclatura 



423revista na literatura (e.g. Lau, 1982), o sorriso foi classificado em quatro tipos: sorriso largo (lábios 
separados, elevação das comissuras labiais, exibição das fileiras dentárias, o conjunto do rosto 
apresenta alterações fisiológicas significativas e verifica-se movimento dos músculos), sorriso 
superior (lábios separados, elevação das comissuras labiais, exibição das fileira dentária supe-
rior, o conjunto do rosto apresenta alterações fisiológicas significativas e o movimento dos 
músculos ocorre com menor intensidade), sorriso fechado (lábios juntos, elevação das comis-
suras labiais, sem exibição das fileiras dentárias, o conjunto do rosto não apresenta alterações 
fisiológicas significativas e o movimento dos músculos é reduzido) e face neutra ou sem sorriso 
(lábios juntos, sem elevação das comissuras labiais, sem exibição das fileiras dentárias, conjun-
to do rosto não apresenta alterações fisiológicas e não há movimento dos músculos).

Resultados

Os dados obtidos foram submetidos a uma análise de variância univariada. Havia 5 variáveis: 
o tipo de sorriso (sem sorriso, sorriso fechado, sorriso superior e sorriso largo); o género do 
estímulo (mulher vs. homem), o género do respondente (mulher vs. homem), a idade do 
estímulo (mulher vs. homem) e a idade do respondente (mulher vs. homem). 

O efeito do sorriso na interacção social

As médias e F ratio para o efeito do sorriso na interacção social são apresentados no Quadro 
1. Verifica-se efeito principal significativo na retribuição em interacção social

O padrão da frequência e intensidade do sorriso, e que se manteve constante ao longo do 
registo de avaliação foi o seguinte: sorriso superior (M=4.2), sorriso largo (M=3.8), sorriso 
fechado (M=2.7) e face neutra (1.8).

Os testes post hoc (Scheffé, p<.05) indicaram um aumento significativo na média da frequên-
cia e intensidade do sorriso (M=1.8 a M=4.2, respectivamente) à medida que a interacção 
se intensifica e estabelecendo clara diferenciação e distinção das variáveis sorriso superior 
e face neutra.

Quadro 1. Médias e F ratio da frequência e intensidade do tipo de sorriso

Sorriso superior  
N=276

Sorriso largo  
N=276

Sorriso fechado  
N=276

Sem sorriso/ Face neutra  
N=276

F p

4.2 3.8 2.7 1.8 71.6 .001

O género do estímulo (mulher vs. homem)

As médias e F ratio para o efeito do sorriso na frequência e intensidade do sorriso em função 
do género do estímulo são apresentados no Quadro 2. Os resultados obtidos com recurso 
ao F teste para duas médias apontam no sentido de se verificar a existência de efeito princi-
pal na frequência e intensidade em função do género do estímulo. Os dados descritivos dos 
construtos psicológicos utilizados na avaliação psicológica dos tipos de sorriso em função 
do género do estímulo permitem perceber que se verificam diferenças estatisticamente 
significativas (F (1, 274)= 70.1, p<.001). Da análise resulta que a mulher exibe mais frequente 
e intensamente o sorriso na retribuição em interacção social do que o homem. A graduação 
média do género estímulo mulher foi de 4.3 e a do género estímulo homem foi de 3.2.



424 Quadro 2. Médias e F ratio da frequência e intensidade dos tipos de sorriso em função do género do estímulo

Mulher  
N=276

Homem  
N=276

F p

4.3 3.2 70.1 .001

O género do respondente (mulher vs. homem)

As médias e F ratio para o efeito do sorriso na frequência e intensidade do sorriso em fun-
ção do género do respondente são apresentados no Quadro 3. Os resultados obtidos com 
recurso ao F teste para duas médias apontam no sentido de se verificar a existência de 
efeito principal na frequência e intensidade em função do género do respondente. Os da-
dos descritivos dos construtos psicológicos utilizados na avaliação psicológica dos tipos de 
sorriso em função do género do respondente permitem perceber que se verificam diferen-
ças estatisticamente significativas (F (1, 274)= 59.1, p<.001). Da análise resulta que a mulher 
exibe mais frequente e intensamente o sorriso na retribuição em interacção social do que 
o homem. A graduação média do género respondente mulher foi de 4.5 e a do género 
respondente homem foi de 3.0.

Quadro 3. Médias e F ratio da frequência e intensidade dos tipos de sorriso em função do género do respondente

Mulher  
N=276

Homem  
N=276

F p

4.5 3.0 59.1 .001

A idade do estímulo (mulher vs. homem)

As médias e F ratio para o efeito do sorriso na frequência e intensidade do sorriso em função 
da idade do estímulo são apresentados no Quadro 4. Os resultados obtidos com recurso ao F 
teste para duas médias apontam no sentido de se verificar a existência de efeito principal na 
frequência e intensidade em função da idade do estímulo. Os dados descritivos dos constru-
tos psicológicos utilizados na avaliação psicológica dos tipos de sorriso em função da idade 
do estímulo permitem perceber que se verificam diferenças estatisticamente significativas (F 
(1, 274)= 60.1, p<.001). Da análise resulta que o grupo da mulher dos 18-40 anos exibe mais 
frequente e intensamente o sorriso na retribuição em interacção social do que o grupo do 
homem. A graduação média do primeiro grupo foi de 4.6 e a do segundo foi de 3.8.

Quadro 4. Médias e F ratio da frequência e intensidade dos tipos de sorriso em função da idade do estímulo

Mulher  
18-40 – 41-70  

N=276

Homem 
18-40 – 41-70 

N=276
F p

4.6        4.0 3.8        3.1 60.1 .001

A idade do respondente (mulher vs. homem)

As médias e F ratio para o efeito do sorriso na frequência e intensidade do sorriso em fun-
ção da idade do respondente são apresentados no Quadro 5. Os resultados obtidos com 
recurso ao F teste para duas médias apontam no sentido de se verificar a existência de 
efeito principal na frequência e intensidade em função da idade do respondente. Os dados 
descritivos dos construtos psicológicos utilizados na avaliação psicológica dos tipos de sor-
riso em função da idade do respondente permitem perceber que se verificam diferenças 



425estatisticamente significativas (F (1, 274)= 61.1, p<.001). Da análise resulta que o grupo da 
mulher dos 18-40 anos exibe mais frequente e intensamente o sorriso na retribuição em 
interacção social do que o grupo do homem. A graduação média do primeiro grupo foi de 
4.1 e a do segundo foi de 3.8.

Quadro 5. Médias e F ratio da frequência e intensidade dos tipos de sorriso em função da idade do respondente

Mulher  
18-40 – 41-70 

N=276

Homem 
18-40 – 41-70 

N=276
F P

4.1        4.0 3.8        3.2 61.1 .001

Discussão e conclusão

Os resultados confirmam o efeito do sorriso na retribuição em contexto de interacção social. 
O sorriso é exibido nas relações sociais como plataforma de comunicação cognitiva e afec-
tiva. Os tipos de sorriso superior e largo são os mais exibidos.

Os resultados confirmam, ainda, que as mulheres exibem mais frequente e intensamente 
o sorriso que o homem na retribuição em interacção social, sendo que tal conduta regista 
índices mais elevados quando a comunicação se estabelece com o género idêntico.

Quanto à variável idade, o grupo das mulheres dos 18-40 anos é aquele que regista valores 
médios mais elevados na exibição do sorriso, seja como estímulo seja como respondente.

Os resultados atestam os estudos anteriores (e.g. Ekman, 2004 e Freitas-Magalhães, 2004 
e 2006c) que apontam no sentido de atribuir à mulher maior frequência e intensidade da 
exibição do sorriso na retribuição em interacção social.
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